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Conjunto Habitacional de Atibaia 
será entregue em 30 dias

PÁG.02                 
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COMISSÃO DE TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES

O deputado Edmir Chedid afirmou 
que a Secretaria de Estado da 

Habitação comunicou oficialmente o 
período para a entrega das casas que 
compõem os Conjuntos Habitacionais 
“Atibaia D1” e “Atibaia D2”. No total, se-
rão entregues 368 unidades habitacio-
nais, com a infraestrutura completa e a 
documentação regularizada, garantindo 
total direito de propriedade à população 
beneficiada pela CDHU (Companhia de 
Desenvolvimento Habitacional e Urba-
no). As unidades habitacionais foram 
solicitadas por Edmir Chedid.

Metrô completa 
35 anos em SP

Edmir Chedid, presidente da Co-
missão de Transportes e Comu-

nicações, participou da cerimônia de 
comemoração dos 35 anos do Metrô. 
A cerimônia foi realizada na Estação 
Paraíso e contou com a presença do 
governador José Serra (PSDB) e do 
ex-governador Laudo Natel (1966-
1967 e 1971-1975).

PÁG.04                 

Vacinação infantil será
realizada neste sábado
Para a segunda fase da campanha serão mobiliza-

dos 15.994 postos de vacinação fixos e volantes em 
todo o Estado, que funcionarão das 8 às 17 horas. Serão 
51.499 profissionais de saúde, 4,2 mil veículos, 76 ônibus 
e sete barcos envolvidos na operação. 

PÁG.04                 

Teste do Pezinho 
completa 8 anos

Aspecto importante com a apro-
vação desta Lei foi o procedi-

mento que resultou na adequação 
da triagem neonatal dos erros inatos 
do metabolismo às características 
étnicas das populações brasileiras. A 
triagem neonatal limitava-se apenas 
à investigação da Fenilcetonúria e do 
Hipotireoidismo Congênito.

PÁG.01                 

Autopista Fernão 
Dias na ALESP

CComissão de Transportes apro-
vou requerimento do deputado 

Edmir Chedid que trata sobre convi-
te ao presidente da OHL, José Carlos 
Ferreira Fº. empresa concessionária 
da Rod. Fernão Dias. A concessão 
foi outorgada, mas o parlamentar 
afirma que alguns itens do contrato 
ainda não foram cumpridos.

PÁG.03                 



Edmir Chedid, o deputado que ajuda a cidade.
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Há oito anos sugeri aqui 
na Assembleia Legislativa 
do Estado de São Paulo o 
Projeto de Lei nº 10.889 

que tinha por finalidade tornar obri-
gatório o diagnóstico precoce da 
Fenilcetonúria e do Hipotireoidismo 
Congênito nos recém-nascidos em 
Hospitais e Maternidades do Estado 
de São Paulo. Além disso, este Pro-
jeto de Lei também previa a criação 
de campanha informativa perma-
nente de atenção sobre a importân-
cia do diagnóstico precoce destas 
doenças na forma de folhetos im-
pressos, anexados ao documento 
de identificação das gestantes, e de 
cartazes que deveriam ser fixados 
nos Hospitais e Maternidades, além 
dos postos e unidades de saúde.
	 Desde o início empenhei-
me para demonstrar sua importân-
cia e, com o apoio da Associação 
de Pais e Amigos dos Excepcionais 
de São Paulo, a necessidade de sua 
aprovação. O “Teste do Pezinho”, 
como ficou popularmente conheci-
do, é um exame rápido de preven-
ção que coleta gotas de sangue do 
calcanhar do bebê com a intenção 
de impedir o desenvolvimento de 
doenças que, se não tratadas em 
tempo, podem levar à deficiência 
intelectual e causar outros prejuízos 
à qualidade de vida das crianças. 
Através deste procedimento podem 
ser diagnosticadas a Fenilcetonú-
ria e o Hipotireoidismo Congênito, 
além da Anemia Falciforme e de-
mais Hemoglobinopatias.
	 A Lei, que serviu de refe-
rência para todo o país, também 
previa o descredenciamento dos 
serviços complementares de saúde 
que não cumprissem as determina-
ções previstas. Afinal, tornava-se 
desnecessário informar que a sim-
ples atitude de se realizar o exame 
faria com que doenças causadoras 
de sequelas irreparáveis no pleno 
desenvolvimento mental e físico da 
criança seriam detectadas e trata-
das mesmo antes do aparecimen-
to dos sintomas. E, para que isso 
ocorresse, insisti que a coleta fosse 
efetuada na primeira semana de 
vida da criança e que as amostras 
devessem ser enviadas para um la-

boratório.
	 Outro aspecto importan-
te com a aprovação desta Lei foi 
o procedimento que resultou na 
adequação da triagem neonatal dos 
erros inatos do metabolismo às ca-
racterísticas étnicas das populações 
brasileiras. De fato, a triagem neo-
natal limitava-se à investigação da 
Fenilcetonúria e do Hipotireoidismo 
Congênito, mas, com a sua aprova-
ção, os serviços de saúde pública 
passaram a se preocupar com ou-
tros distúrbios, como, por exemplo, 
as Hemoglobinopatias. E para que a 
triagem neonatal das Hemoglobino-
patias alcançasse o êxito esperado, 
foi importante, no entanto, que as 
suas peculiaridades em termos de 
saúde pública fossem levadas em 
consideração.
	 Desta forma, sinto-me 
honrado em ter proposto este Pro-
jeto de Lei. O “Teste do Pezinho” 
é um direito do cidadão – há oito 
anos previsto em Lei –, que deve 
ser respeitado por todos os Hos-
pitais e Maternidades. Afinal, o 
diagnóstico precoce oferece con-
dições de um tratamento iniciado 
nas primeiras semanas de vida do 
bebê, evitando a deficiência mental 
e uma série de outros problemas. 
Os pais podem – e devem – exigir 
dos gestores municipais a disponi-
bilização do exame gratuitamente 
nos postos e unidades de saúde. 
Caso não seja realizado na primeira 
semana de vida, o teste poderá ser 
feito até mesmo trinta dias após o 
nascimento.
	 É valido ressaltar que, atu-
almente, existem diferentes tipos 
de exames do pezinho. O SUS (Sis-
tema Único de Saúde) instituiu o 
Programa Nacional de Triagem Neo-
natal, onde cobre a identificação de 
até quatro doenças (Fenilcetonúria, 
Hipotireoidismo Congênito, Ane-
mia Falciforme e Fibrose Cística). 
O Programa Nacional de Triagem 
Neonatal prevê três fases do “Tes-
te do Pezinho”, em que os Estados 
devem se adequar. A primeira fase 
detecta as doenças Fenilcetonúria 
e Hipotireoidismo Congênito; a se-
gunda inclui a Anemia Falciforme e, 
a terceira fase, a Fibrose Cística. 
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Edmir Chedid é advogado, 
deputado estadual pelo 

Partido dos Democratas 
e, ainda, presidente da 
Comissão de Transpor-
tes e Comunicações da 

Assembleia Legislativa do 
Estado de São Paulo.

por Edmir Chedid 
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Deputado entrega casas e presta 
homenagem a Takao Ono

	 SÃO PAULO - O deputado 
Edmir Chedid afirmou na quinta-
feira, 17, que a Secretaria de Esta-
do da Habitação comunicou oficial-
mente o período para a entrega das 
casas que compõem os Conjuntos 
Habitacionais “Atibaia D1” e “Atibaia 
D2”. No total, serão entregues 368 
unidades habitacionais até o início 
de novembro, já com a infraestru-
tura completa e a documentação 
regularizada, garantindo total di-
reito de propriedade à população 
beneficiada pela CDHU (Companhia 
de Desenvolvimento Habitacional e 
Urbano). As unidades habitacionais 
foram solicitadas por Edmir Chedid 
e prestarão homenagem ao ex-
vereador e ex-prefeito de Atibaia 
Takao Ono, falecido em 2008.
	 De acordo com a Secreta-
ria de Estado da Habitação, o prazo 
será suficiente para que toda a do-
cumentação exigida pelo Governo 
do Estado esteja regularizada. Na 
prática, isso garantirá o total direito 
sobre a propriedade entregue aos 
beneficiados durante o sorteio, que 
ocorreu há um ano. “É determina-
ção do Governo do Estado que os 
imóveis estejam concluídos para 
serem entregues com a escritura 
regularizada. Somente desta for-
ma poderemos garantir segurança 
ao morador de Atibaia, conforme 
solicitação reiterada por Edmir Che-
did”, confirmou o secretário Lair 
Krähenbühl, que também é presi-
dente da CDHU.
	 No Conjunto Habitacional 
“Atibaia D1”, que fica na Rua José 
de Campo, s/nº, no Jardim das 
Cerejeiras, o Governo do Estado 
investiu R$ 3,6 milhões na constru-
ção de 140 unidades habitacionais 
tipo sobrado, com 48,43 m² de área 
construída e 33,65 m² de área útil. 
As medidas e o estilo de construção 
do Conjunto Habitacional “Atibaia 
D2” são idênticas, mas se diferem 
na quantidade e no valor do in-
vestimento, que está localizado na 
Rua Ana Pires, s/nº, no Jardim das 
Cerejeiras. “Nesta segunda etapa, 
foram construídas 228 unidades 
habitacionais, que custaram ao Go-
verno do Estado R$ 13,9 milhões. 

Nos dois casos, houve participação 
da Prefeitura de Atibaia, conforme 
previsto no contrato firmado há oito 
anos”, concluiu o secretário.
	 Segundo o deputado es-
tadual Edmir Chedid, existe um 
atraso na entrega dos imóveis dos 
Conjuntos Habitacionais “Atibaia 
D1” e “Atibaia D2”. Após a reunião 
com o secretário Lair Krähenbühl, 
ele explicou que no primeiro con-
junto habitacional, que estava sob 
responsabilidade da Prefeitura de 
Atibaia, houve uma alteração no 
projeto original dos imóveis, que 
receberam paredes duplas com 
a intenção de garantir segurança 
e maior privacidade entre os mo-
radores. Em relação ao Conjunto 
Habitacional “Atibaia D2”, as obras 
foram executadas pela H.E. Enge-
nharia, Comércio e Representações 
Ltda., que venceu o processo de li-
citação aberto pelo Governo do Es-
tado. Neste caso, as obras tiveram 
início em 10 de outubro de 2006. 
	 Em Atibaia, os investimen-
tos do Governo do Estado constam 
do Programa Parceria com Muni-
cípios, nas modalidades Adminis-
tração Direta e Autoconstrução, 
desenvolvidos pela Secretaria de 
Estado da Habitação, através da 
CDHU. A finalidade é atender às 
necessidades da população de bai-
xa renda, constituída por famílias 
que pagam um aluguel elevado ou 
que moram com outra família. Este 
programa é totalmente desenvolvi-
do em parceria com os pequenos e 
médios municípios do Estado. 
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Secretário de Estado da Habitação, Lair Krähenbühl, e o deputado estadual
Edmir Chedid duante reunião na sede da secretaria em São Paulo.

Anselmo Dequero l São Paulo

Edmir Chedid, o deputado que ajuda a cidade.

	 Homenagem
	 Na segunda-feira, 21, o 
deputado estadual Edmir Chedid 
(Democratas) irá protocolar na As-
sembleia Legislativa do Estado de 
São Paulo o Projeto de Lei que tem 
por intenção denominar de Takao 
Ono os Conjuntos Habitacionais 
“Atibaia D1” e “Atibaia D2”. Após 
cumprir quatro mandatos como 
vereador, tornando-se presidente 
da Câmara Municipal de Atibaia em 
1972 e entre 1977 e 1978, Takao 
Ono foi eleito prefeito em 1979. Em 
1988, foi eleito vice-prefeito, retor-
nando quatro anos mais tarde ao 
Poder Legislativo Municipal. “Foi um 
homem digno e transparente, cuja 
marca de trabalho se deve à redu-
ção de gastos e à Reforma Adminis-
trativa”, explicou Edmir Chedid.

Reprodução

Ex-vereador e ex-prefeito Takao Ono,
de Atibaia, foi um homem digno e

transparebte, segundo afirmação do
deputado estadual Edmir Chedid.
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	 SÃO PAULO - O A Comis-
são de Transportes e Comunicações 
aprovou requerimento apresentado 
pela deputada Ana Perugini e pelos 
deputados Antonio Mentor e José 
Zico Prado (PT) para a realização 
de audiência pública com a finalida-
de de propor um debate em relação 
à instalação de praças de pedágios 
na RMC (Região Metropolitana 
de Campinas). Com esta aprova-
ção, caberá à comissão convidar 
a ARTESP (Agência Reguladora de 
Transporte do Estado de São Paulo) 
e a Concessionária Rota das Ban-
deiras S.A., conforme indicados no 
requerimento, para que apresen-
tem suas propostas e justificativas.
	 Como argumento, os de-
putados do PT afirmaram que o 
Governo Estadual deve promover 
uma reflexão sobre o sistema de 
concessão de rodovias. Os parla-
mentares lembram que o usuário, 
mesmo sendo obrigado a aceitar a 
cobrança de pedágio, demonstra-se 
favorável às concessões, mas con-
trário aos valores. “Por esse motivo, 
precisamos reunir as entidades, o 
Governo do Estado e as empre-
sas concessionárias para debater 
a questão. É preciso encontrar um 
consenso sobre o valor praticado 
pelas empresas concessionárias e 
uma alternativa aos motoristas que 
são cobrados dentro do próprio mu-
nicípio onde residem”, explicou An-
tonio Mentor.
	 Durante a votação, mem-
bros da Comissão de Transportes 
e Comunicações declararam que 

Deputado Edmir Chedid visitou ARTESP e Concessionária Rota das Bandeiras.
Em requerimento, pediu explicações à OHL sobre concessão da Fernão Dias.

Comissão realiza audiência
pública sobre pedágios na RMC

Anselmo Dequero | São Paulo

alguns Estados procuraram alterna-
tivas à cobrança dos pedágios. “As 
alternativas existem e são debati-
das à exaustão, tanto pela Câmara 
dos Deputados e Senado, quanto 
pela Assembleia Legislativa. Po-
rém, é preciso reconhecer a impor-
tância do programa de concessão 
de rodovias para se promover um 
debate democrático que seja con-
dizente com a nossa realidade so-
cioeconômica e com os anseios da 
população. As concessões são uma 
realidade e o futuro delas deve es-
tar fundamentado na transparência 
de suas ações”, argumentou o pre-
sidente da Comissão de Transportes 
e Comunicações, Edmir Chedid.
	 Na ocasião, ele falou so-
bre o resultado da reunião que teve 
com o diretor de investimentos da 
ARTESP, Theodoro de Almeida Pupo 
Júnior, no fim de agosto. Na pauta, 
estava preocupação dos vereadores 
Emil Ono (PTB) e José Paulo Tei-
xeira (PSL) em relação à instalação 
da praça de pedágio do km 79,9 da 
Rod. Dom Pedro I, em Atibaia. No 
início deste mês, o assunto voltou 
a ser tratado com o presidente da 
Concessionária Rota das Bandeiras 
S.A., Sidney dos Passos Ramos. 
“Depois de ouvirmos a população, 
procuramos pelo representante do 
Estado – ARTESP – e pela empresa 
responsável. Por fim, apenas consi-
deramos a possibilidade de estudar 
uma “rota de fuga” aos moradores 
de Atibaia que ficaram separados 
pela obra da Rota das Bandeiras”, 
recordou.

Edmir Chedid, o deputado que ajuda a cidade.

Deputado pede
explicações à

Autopista Fernão Dias

	 SÃO PAULO - A Comis-
são de Transportes e Comuni-
cações aprovou requerimento 
do deputado Edmir Chedid que 
trata sobre convite ao presiden-
te da OHL, José Carlos Ferrei-
ra Fº. empresa concessionária 
da BR-381 (Rod. Fernão Dias). 
A concessão Autopista Fernão 
Dias foi outorgada em fevereiro 
de 2008, tendo como objeto a 
exploração do Lote 5 do Progra-
ma de Concessões Rodoviárias 
Federais. “O período da conces-
são é de 25 anos. No entanto, 
muito do que estava previsto 
no contrato de concessão não 
foi colocado em prática, motivo 
pelo qual solicito explicações à 
empresa OHL Brasil”, comentou.
	 De acordo com ele, a 
concessão é de 562,1 Km, con-
tendo oito praças de pedágios 
bidirecionais (duas no trecho 
paulista), por onde estima-se 
que trafegarão 365 mil veículos-
equivalentes por dia. O trecho 
engloba 35 municípios em sua 
malha viária, conectando duas 
das maiores capitais do Brasil, 
São Paulo e Belo Horizonte. Pró-
ximo a malha rodoviária vivem 
16,6 milhões de habitantes. 
“Apesar da sede ser em Pouso 
Alegre, espero ser atendimento 
pelo presidente da empresa”, fi-
nalizou. 

Milton Michida l São Paulo

A.D. | Rod. Fernão Dias, em Joanópolis
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	 SÃO PAULO - O deputado 
Edmir Chedid, presidente da Co-
missão de Transportes e Comuni-
cações, participou da cerimônia de 
comemoração dos 35 anos do Me-
trô (Companhia do Metropolitano 
de São Paulo). A cerimônia foi rea-
lizada na Estação Paraíso e contou 
com a presença do governador José 
Serra (PSDB), do ex-governador 
Laudo Natel (1966-1967 e 1971-
1975), do secretário de Estado dos 
Transportes Metropolitanos, José 
Luiz Portella, do diretor presidente 
do Metrô, José Jorge Fagali, e do 
prefeito de São Paulo, Gilberto Kas-
sab (Democratas).
	 O Metrô foi fundada em 
1968. Em 14 de setembro de 1974 
entrou em funcionamento o primei-
ro trecho entre as estações Jaba-
quara e Vila Mariana. Na época, o 
Metrô ficava aberto de segunda a 
sexta-feira, das 9h às 13h, e trans-
portava 2,5 mil pessoas. Desde en-
tão, a rede cresceu para os atuais 
61,3 km, com 55 estações e uma 
das maiores capacidades operacio-
nais do mundo, com 11,7 milhões 
de usuários por quilômetro de linha. 
Todos os anos, o Metrô passa por 
uma auditoria que o certifica como 
um dos mais eficientes e seguros 
do mundo.
	 Além disso, o Metrô tam-
bém lidera a pesquisa “Imagem dos 
Transportes na Região Metropolita-
na de São Paulo”, que é realizada 
pela ANTP. Num estudo recente, 

executado pela LPM Pesquisas, em 
2008, a Companhia do Metropolita-
no teve 82% de avaliação no índice 
“excelente/bom”. “Isso demonstra 
a seriedade com que o serviço é re-
alizado por seus profissionais e pelo 
Governo do Estado de São Paulo. 
Mas, além de institutos de pesqui-
sas, afirmo que na Assembleia Le-
gislativa também acompanhamos 
os trabalhos que são desenvolvidos 
pela companhia”, lembrou o depu-
tado Edmir Chedid.
	 Com quatro linhas e 127 
trens, o sistema transporta cerca 
de 3,3 milhões de pessoas todos 
os dias. Além disso, na data do ani-
versário também foi entregue o 6° 
novo trem da Linha 2-Verde Paraí-
so, que se juntará às outras cinco 
novas composições que estão em 
operação. Com capacidade para 
transportar dois mil passageiros, 

esse trem agrega um grupo de 
47 que entrarão em circulação até 
2010, como parte do Plano de Ex-
pansão do Transporte Metropolita-
no.
	 Na cerimônia, Edmir Che-
did afirmou que os investimentos 
realizados pelo Governo do Esta-
do e pela Prefeitura de São Paulo 
tornaram-se referência em nível 
mundial. Ele explicou que os in-
vestimentos estão fundamentados 
no “Expansão São Paulo” e que, 
por isso, merecem toda a atenção 
da Assembleia legislativa. “No tra-
balho da Comissão de Transportes 
e Comunicações temos recebido 
diversas autoridades que estão 
diretamente ligadas às obras de 
expansão do Metrô de São Paulo. 
É preciso valorizar e reconhecer o 
empenho demonstrado, mas a fis-
calização é indispensável”, concluiu.

Governador José Serra entrega placa em homenagem ao ex-governador Laudo
Natel (1971-1975), cuja gestão ocorreu na época da inauguração do Metrô .

Anselmo Dequero | São Paulo

Edmir Chedid apoia investimentos 
e defende fiscalização no Metrô

Edmir Chedid, o deputado que ajuda a cidade.

	
	 Vacinação Infantil

	 A Secretaria da Saúde realiza neste sá-
bado, 19, a segunda fase da Campanha de Vaci-
nação contra a Poliomielite. A meta é vacinar 2,9 
milhões de crianças menores de cinco anos contra 
a doença em todo o Estado. Esse número corres-
ponde a 95% dos 3,06 milhões de paulistas nesta 
faixa etária. Na primeira fase da campanha foram 
vacinadas 95,48% das crianças. 
	 Para a segunda fase da campanha serão 
mobilizados 15.994 postos de vacinação fixos e 
volantes em todo o Estado, que funcionarão das 8 
às 17 horas. Serão 51.499 profissionais de saúde, 
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4,2 mil veículos, 76 ônibus e sete barcos envolvi-
dos na operação. 
	 Além da vacina contra a poliomielite, as 
crianças que forem aos postos de saúde pode-
rão colocar em dia a sua caderneta de vacinação. 
Estarão disponíveis vacinas como a Tetravalente 
(contra difteria, tétano, coqueluche), Tríplice vi-
ral (contra sarampo, caxumba e rubéola) e contra 
hepatite. Há 21 anos o Estado não registra casos 
de paralisia infantil, mas a vacinação de crianças 
continua sendo importante porque o vírus da pó-
lio ainda circula em países da África e da Ásia, re-
presentando, portanto, uma ameaça à população 
mundial. 


